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l, DE JOHANNESBURGO fI CHAMAR-SE-Á NO ALGARVE t
l TURISMO I
l QUANDO OS ALGARVIOS i
1 QUISEREMj

O NOSSO prezado colega
«Diário Popular» publi­

cou a semana passada um ex­

pressivo artigo do seu ilustre
director sobre o Algarve. De­
le vamos reproduzir uma pas­
sagem que consubstancia al­
gumas das grandes aspirações
da Terra Algarvia, lamentap.­
do que a iniciativa do homem
seja tão modesta que não o

deixe ver que o �)Uro de
Johannesburgo arranca-se da
profundidade do solo à custa
de muitas canseiras, perigos
e despesas, e que valor idênti­
co a esse ouro - em condi­
ções mais folgadas e sem sa­

crifício --humano - se encon­

tram ali em Monte Gordo, na
Rocha, em Mo'nchique, em

Albufeira, em toda aTerra
"

Conclui na 4,8 pógina
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PORQU.� /GOSTO DA MINHA TÉRRA
Vila Real de Santo António

T E M OS A QUCE][ IDE'"'SAT' 'Al�,IEE lDF1E IPCOO lRp'lRrOl[GMR�EÃSOS'O I �it,�a�?n
QUE VER Issof .... ,' M RAN
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da Industna
DE�� ficar conclufde e�te an,?, a m?nt�gem da rede de alta ten- ,C A IR IEC IE �A I[N IDA ID IE 0,](3 IR A S :

'

sao, que trensportere o ¡luIdo eléctrico a grande parte doAI-'" '.J Io i dt' I
garve e que, esperemos, eceberé de vez com certos ecrepúscu- ,Q U E 'L H E "o. E E'M A S p E C T O MÂ I S A T R A E N T E apreCl(l""a pe o lR us rl,a,

los) que afligem -e, pre.ju�icàm.;aIg,uín.Q,s terras ,.aJgarv,laS'. ,,' j '; , "

" _.
" Sr� Júão Folq'æe- e Brito,

Não' temos à mão os pormenores sobre as corrdicôes ern que C'QM C) sentido real -
'

f d
das coisas, pou-

foi ajustado o rrensporte e, ornecirnento 'e energia so Algarve, càs vezes se po-
nem sabemos por que preço r:¡bs 'VIai' ficar <:I electricidede. Mas derã chamar a outra

,isso, neste momento, não lnterésse. O, q'lje interesse, pare: já, é cidade portuguesa ter-

assentar neste ponto lncontro-e
" ra progressiva, com

d
tanta propriedade co-

verso: as [entes e energia pa� )G,ql;J�J�I' �€i,q""s�\ yerifjcar:ál ; E mo a Portimão, graças
ra todo O País passam ou, hêo-: isto p.�rcju�, s'� ul1il,p�rtll!guê$ de, ao esforço des homens

-de passar a ser comuns. Queri Y, inhels'. ferrar, 'dues cecetedes e à sua localização; r,

di fi 'd torne I b"" Cremos que nãt\l se­

,
liZe�:: O 'UI O

A
que ornÇl Incan- noutro ': fpede 9: S'ua, punição rã- ousadia aHrm¥ quedescentes as lêrnpedes do Por- será -equivelenfe à do portuquês Portimão é urnàr cida­

to é O mesmo que alumia os' (Ie Belurcos que com o mesmo de de condições é'xcep­
visfos�s enúncios de llsbpa e: desembéreco e-jereze. descarre-: l����;�s� ��\��n���
"que hé-de acender as lampadas -r.,garhÚ'rnero,equivaJe,nte de tranca- mais pequenos ern área,

, 'd�, Tavira � ,ao rest'? da Provín-: d�s' r:1oytro bíoede. A lei é igual do contínente, é t�!ll
-,

¡C\,a AI�arvla. Posto ISt�, cremAos: :PÇl;rélA,0dos � tanta responsebilt- bem aproveitado ,que

que neo pode haver discordên-] ;d�'c:Ie teve o trensmontenó como' chega a dar a tmpres�'
. . -

f' I
"

'I'
',',' ',"

. são. de que ,,:até' as-pé-cla na; ,apreclaçao mer. s� a,; �i' a gar.vio: E, Il)Qr�l, ésté certo. dras são f�Ttei'S, de tal
fonte e a mesma, se o cerrlle-. Sendo, assim como é, e: co.mo modo se er-guem, por

, mentó ,do fluido se, faz _pelo�': .rrâepodie d�¡"Œ,r de ser; ocorre vezes, entre os-penhas-
mesmos processos, se nao hé: ' .cos e valados, a arfar- '

Concl�i na 4" ,págini; b
.
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"'d-'texes elfendeqérles a onerar o,
ro eI1'I1, a amen oerra

produto.iporque este é distribuf-' ',' e a ñgueira,' A tetra

INIMIGOS DA LAVOURA ALGARViA ajuda'o homem e faz
do no mesmo país, portanto sem com q.ue este se orgu- Vista marginal da activa cidade de Portimão, uma das terras mais progressivas do Algàrve
'olheir-os eljendeqérios cuja mis- lhe de possuir de tudo

.

são serie supérllue, natural será
Informam os Serviços Meteoro- um pouco; trigo, milho, centeio,

d
lógicos que estão a observar-se no aveia, cevada, fava, feijão, grão de

'que a m�r.ca orle chegue por Algarve ataques do, pulgão 'das vi- bico, batata, vinho e azeite, sem ex­

preço igual a toda a parte. Esta nhas e dalagarta das amendoeiras. cluir as boas laranjas, peras, ro­

:é, necessàriernente, a conclusêo
dejinltive

é

qU�
-

chegará qual-
.quer sujêi,to, mesmo que a sua

cerebração seja tão avara como

a do Fendem. E élóqico l Feio
pareceria que na comunidade
portuguesa uns fossem conside­
rados pela Mãe Pátria filhos, e
outros filhos da mãe. E decer-

Vila Real de Santo António - Os Jardins.da Avenida da República
,

, que tanto embelezaram a chamada baixa-mar
'

E) PRIM_E!R.0 concorrente a .corresponder. ao apelo'
que dirigimos aos nossos jovens comprovincianos

para que expliquem pàblicamente porque gostam da
terra onde nasceram, é a menina Maria VirgInia Mar­
tins Gomes, de 15 anos, que diz ter o exame do 2.° grau
e cuja lJ.aturalidade nos dispensamos de mencionar, por­
que ela o faz em termos muito carinhosos e apaixona-
dos para a sua terra. '

A sua crónica vem publicada na 4. a página do Jor�
naI do Algarve.

'

ESl?eramos que por todo o Algarve haja rapazes ou

raparigas que gostem da terra onde nasceram e que, tal
como a menina Maria Virgínia, izo-la descrevam com a
mesma paixão e bairrismo. Advertimos que as cróni­
cas não devem exceder uma folha de almaço 'dactilo-
grafado.

�ornaL do' M�LHORAM�NTOS
no Algarve

honra ao País"
o sr. ministro das Obras Públicas,

pelo Fun d o do DesE'mprego,
concedeu os seguintes reforços de
verbas: à Junta de Província do

.�Igarve, para construção do edifí­
cIO-sede, 50.000$00; às Câmaras
Municipais de: ,Monchique, para
adaptação de um pdifício a Paços
do Concelho, 60.000$00, e Porti­
mão, para urbanização do agrupa­
mento de casas económicas de Por­
timão 11,57.557$70; à Junta de Tu­
rismo de Armação, de Pera, para
construção do edifício-sede, 40.000S;
à Câmara de Ulhão, para urbaniza­
ção do bairro de pescadores da
Fuseta, 2.a fase, 51.600$00; à Câma­
ra de Vila Real de ,santo António,
para construção'/ de arruamentos,
100.000$00. ,

eONTINUAM a chegar à
nossa Redacção pala­

vras de incitamento e louvor,
que'muito nos sensibilizam.
Aos nossos colegas ((VOZ do
Sub) e ((VOZ de. Loulé»), em
especial a este último, os

nossos agradecimentós pe­
las expressões muito ami­
gas e de bela camaradagem
que nos endereçou.
Vamos abrir uma excep­

ção às relerências leitas ao

Jornal do Algarve,por essas

referências se revestirem de

lfma autoridade serena,
Isenta, portanto, de paixões
bairristas e por ela{; parti­
rem de uma entidade a quem

reconhecemos altos méritos
intelectuais. Referimo-nos
ao competente director da
Biblioteca Mu'nicipal da Fi­
gueira da Foz- uma das
melhores do País no âmbito
n_zunicipal- o qual, ao acu­

sar o envio do nosso jornal,
acrescenta: (( ... e é com o

maior prazer que faculto
aos leitores desta Bibliote­
ca, entre os quais se con­

tam muitos algarvios, um

jornal que faz honra a Vila
Real de Santo António, ao'
Algarve e ao Pais, ao mes­

mo tempo que vem enrique­
cer a nossa Imprensa.»)

,

¡-.....,. ",.... ......

Visado pela delegação
de C,en'sura

'

� �.�",.... �
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mãs, marmelos, etc.' Por aqui se

pode .avaliar a fertilidade do 'solo
do 'concelho de Portimão, que tudo

�roduz.
•

Mas o mar, esse mar sem fim, é

que tem sido averdadeira fonte de

energias, da cidade, e é nele que a

população põe os olhos e a espe­
rança - desde o inicio ao fim da
safra piscatória - de ter o pão de
cada. dia, de melhorar a sua casa,
de aumentar o 'seu comércio, de
ampliar a sua indústria; em suma:

;' garantir o futuro dos seus. O mar

tem sido um bom amigo dos porti-
'

monenses!. . • Basta dizer-se que
ele forneceu à lota de Portimão,
nos últimos dez anos, 556.119 con­

tos e permitiu que o centro de con­

servas produzisse, no mesmo pe­
riodo, aproximadamente 754.160
contos.
Os valores da produção agrícola,

e mais destacadamente os da pesca,
têm sido de tal modo eloquentes
que desde há muito chamaram, a

atenção do Governo, que está jus­
tamente contribulndo para se efec­
tuarem apreciáveis melhoramentos
na nova cidade, mas que, no entanto,
sempre parecem poucos aos seus

habitantes. Porém, não acontece
o mesmo com quem avisita de longe
em longe, que tudo observa e em

tudo repara: o calcetamento da par-
te baixa da cidade e o arranjo de
muitas ruas, onde a poeira em dias
de vento se elevava em espiral; o

saneamento da zona norte da cida­
<;le, cujas águas estagnadas consti­
tuíam um perigo permanente para
a saúde pública; a terraplanagem
do velho dique, lugar de detritos e

de mau cheiro, onde hoje existem
largos arruamentos com algumas
construções e instalações fabris
dignas de menção; os bairros dos
pescadores, dos pobres e de casas

económicas, que prolongaram a ci­
dàde no sentido da Praia da Rocha;
e na mesma zona, o excelente vi­
veiro municipal, provido duma bi­
blioteca pública; e o liceu, recente­
mente elevado à categoria de na­

cional, com ensino até ao 5.0 ano.

Junte-se a estes melhoramentos
os que foram inaugurados, no pas­
sado mês de Fevereiro, pelos srs.

ministros do Interior e Educação: o

edificio dos Paços do Concelho (an­
tigo 'palácio Bivar), onde estão ins­
talados todos os serviços da Câma-
ra e repartição ,de finanças, etc.; a

cantina escolar, junto aos dois edi­
ficios das escolas de instrução pri­
mária; a central termo-eléctrica

para fornecimento de energia aos

concelhos de Portimão e Lagoa; e
a Biblioteca Municipal Manuel Tei­
xeira Gomes" uma das melhores da

provincia, aberta ao público duran­
te o dia e parte da noite.

,

As' obras de protecção da barra,
canstituidas por dois quebra-mares,
já custaram mais de 40.000 centos,
primeira fase dos melhoramentos
a fazer no porto, onde, no 'entanto,
já existem dois potentes guindastes
e foi construido em cimento arma­

do o pontão .da lota.
Se ajuntarmos ao que foi dito

Conclui na 4," pógina

Conclui na 2,� pógina

PORTUGAL mais alegre � é
« uma rubrica transmitida pelo

Rádio
.

Clube Português e

Rádio Ribatejo. Integrado neste

programa, que tem sido ultimamen-
te preenchi-

"

do por moti­
,

vos da nossa

_ Província,
fez, uma en=

'trevista aos

microfones
dessas esta­

"ções o in­
dus trial, nos­
so estimado
.a m i g o , sr.

João Folque
.e Brito, en­

trevista que,
pelo interes­
se de que se

reveste para
a inclústria
de c o n s e r-

vas, v a m o s

reproduzir:
,

-Desde
quando-é in­
dustrial?

,

-'Desde
19'10.
-A que

especia lida­
des se de­
dica?

,..:_ 'Principalmente atum, ancho­
vas e sardinhas.

- Porque não trabalha agora?
-Porque estamos no chamado

defeso, em ,que é ..vedada a fabrica­
ção da sardinha, não só por defesaj;
da espécie, como e principalmente

Conclui na 3,8 pógina

A P A S T A DE FIG G
e uma carta desanimadora

DA, ALBUERA
ACERCA das nossas locais sobre «Boa� perspectivas para o figo e pa-

'

a pasta de figo, recebemos da ra a pasta», carece) em nosso pare­
gerência da Albuera urna car- cer, de ,ser rectificada, porque tal) co­

ta redigida nos seguintes ,termos: mo está redigida) pode induzir a

A local inserta no primeiro nú-
Lavoura a alimentar esperanças in_­

mero do seu jornal sob a ePígrafe' fundadas, de ver o escoa1'_!tento do fl-
,
), go atraves da exportaçao da pasta.

A notícia teria) realmente) oportu­
nidade) se tivesse sido dada aí pelos
meados do ano de 1956) depois de se

ter verificádo que só o mercado ame­

ricano consumiu mais de 4. 000 to­

neladas) contra umas centenas em

1954-55. Tais perspectivas eram

D O M A R""
então legítimas e foi sobre elas que

,,, algumas casas exportadoras inves-
tiram capitais) instalando novas fá­
bricas de pasta) outras modernizan­
do as já existentes.
Mas no segundo semestre de 1956)

isto é) já na última colheita) come­

çou a verificar-se sensível desinteres­
se pela pasta) e se é verdade que fa­
lharam por agora certas tentativas
para que o governo americano difi­
cultasse a importação de figos e pas­
ta de figo de proveniência não cali-

-

REEDIÇA,O
PE «VIZI�HOS

JUUÃO Quintinha, que des-
de há bastantes anos não

nos dava um livro, vai reedi­
tar a primeira obra de ficção
que publicou....,... «Vizinhos do
Mar» - um volume de encan­
tadoras novelas, que a gera-

TUNES DESEJA
A R�PARAÇÃO DAS SUAS RUAS

UMA Comissão de habitantes da
si.mpática povoação de Tunes,

o maIS Importante centro ferroviá­
rio da nossa Provincia, procurou o
sr. presidente da Câmara Munici­
pal de Silves, a quem expôs a deso­
ladora situação daquela localidade,
no que respeita a ruas. De inver­
,no, transformam-se em lamaçais;
de verão, em focos de poeira que
invade as casas e sufoca as pes­
soas. Tratando-se de um local on­
de estrangeiros são obrigados a

permanecer para efeitos de trans­
bordo ferroviário, não nos parece
,de bom gosto oferecer-lhes um ,es­
pectáculo que não ajuda nada aque­
le turismo que desejaríamos fruti·
ficasse no Algarve.

ção do primeiro quarto deste
século leu com aprazimento
e que ainda relê com sauda­
de. A edição, que sai no

princípio do próximo Inver­
no, é a 4." e vai merecer es­

merado cuidado gráfico, ilus­
h'ando-a o artista nosso com-

"

Conclui na 3." página

é a maior riqueza

AFASTE-SE DE QUEM TOSSE

Quando o tuberculoso tos­
se sem protegera boca, for­
ma-se, até à distancia de um

metro, uma nul1f"m inoisloel
de part/eulas cheias de ba­
cilos da doença que tras

consiga. Tais micróbios,
atinglndo..as pessoas que es­

tejam próximas, podem con­
taminá-las.
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APONTAM�NTOS
"BARROCOS?

de CASIMIRO DE BRITO

9 - Comentário

Despediu-se à francesa ...
Conhecem o género, com certeza.

Barafustam, num à vontade admi­
rável, isto e aquiloy faeendo das suas
palavras o seu universo,pseudo-mis­
tificando os outros, em resumo.

Fai o Visconde de S. Boaventura
quem disse que «um homem pode
ter razão contra o mundo inteiro».
Tudo muito bem, até aqui. Sim­
plesmente, há homens e homens.

Ele, o meu amigo anónimo, ensi­
nou-me a frase do Visconde. Ensi­
nou-me aquela frase com uma em­

páfia e um levantamento de ombros
falando mais do que ele. Querendo
dizer assim: «um homem, como

eu, por exemplo. Porque há mui­
tos homens, tantos, que têm razão
contra o mundo inteiro. Percebes?»

Se percebi ou não, não lhe disse,
na altura. E seria desnecessário.
Estávamos os dois, mas só 'ele existia.

O certo é que tirei as minhas con­

clusões. Primeiro, as associações de.
ideias indispensâueis, e vindas sem

as chamar. Associações de ideias a

multiplicarem-se, como normalmente
acontece às pessoas que gostam de
pensar. Que têm de pensar. Que
pensariam por desporto, se pensar
fosse um desporto. O universo psi­
cológico é complexíssimo e as suas

estradas são infindas. E não poli­
ciadas. .. De modo 'que o caudal
de conclusões sobre o meu amigo im­
ponderado ainda continua, agora
alargado ao caudal de impondera­
dos: Isso mesmo, um caudal de
conclusões alargadas a um caudal
de indivíduos. Talvez no fundo se­

jamos todos uns imponderados.
Simplesmente, uns se despedem e

partem conscientemente, e outros, co­
mo o meu amigo anónimo, à fran­
cesa ...

,fO -

••• Ou apontamento-noticiário'
Em Faro, as actioidades cutturais,

sucedem-se com bastante interesse.
Já escrevi sobre, isto, mas não im­
-porta insistir. E porque insistir so­
bre o quemerece elogio é bem melhor,
agrada

.

imensamente mais do que
insistir sobre .o que precisa de pala­
vras duras e feias. Se bem que fa­
lar ou escrever sobre o que agrada
avizinha-se um pouco à tal história
da agulha escondida no palheiro.

O certo é que num espaço de tem­

po relativamente curte, em Faro, ia
acrescentar «capital do Reino dos

Algarves», vive-se um ambiente cul­
tural e artístico que muito favorece
os espíritos sensíveis. E que sensi­

biliea, um pouco mais, os espíritos
endurecidos. Assim, e para resu­

mir, alinharei, a seguir, alguns dos
acontecimentos culturais dos últimos
dias:

- Durante quinze dias, o jovem
pintor Baptista encheu de cof e de
luz as salas do Círculo. A sua pin­
tura, pintura jovem dum jovem pin­
tor, suscitou algumas controvérsias.
O que não interessa 'para o caso.

Na minha opinião, apenas: Obriga­
do, Baptista.
-No mesmo Círculo Cultural, há

dias, efectivou-se um serão de Poe­
sia. Sala cheia, bastantes poetas,
muitos aplausos. Um sucesso, que
convém não deixar isolado, Fala-se
noutro Serão de Poesia, para apre­
sentação de poetas novos... Será
novo êxito, com certeza.

- Vera Little, cantora lírica ame­

ricana, comvários prémios em Fes­
tivais Internacionais, também se

apresenüJU em Faro. Magnífico re­

cital, até para os leigos.
- Um grupo de amadores de Tea­

tro - Muito Bem! - presenteou-nos
realmente com Teatro. A representa­
ção de «Prémio Nobel» deixou vin­
cado o começo de um caminho que
urge continuar. Para quê distin­
guir' nomes, se o todo foi excelente?
Por isso, urge continuar, continuar...
-Entretanto, anuncia-se a próxi­

ma apresentação de um grande pia­
nista norte-americano. Como Vera
Little, a cargo dos Serviços Cultu­
rais da Embaixada Norte-Ameri­
cana ...

-E também se anunciam ainda
para este ano, a publicação de vários
livros, em Faro.

Perante tudo isto, não acham. que
valeu bem a pena transformar a

secção quase poética... «Aponta­
mentos Barrocos?» num «Noticiá­
rio» cultural? Espero que'sim.
11111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111

ELECTRIFICAÇÃO
do Algarve

ESTIVERAM em Lisboa, acompa-
nhados do chefe do Distrito, os

srs. dr. Gordinho Moreira e Henri­
que Vieira, presidentes, respectiva­
mente, das Câmaras de Faro e Al­
bufeira, a tratar de problemas res­

peitantes ao fornecimento de ener­

gia eléctrica a ambos os concelhos.
No que se refere a Albufeira tra­
ta-se da electrificação das fr�gue­
sias de Paderne e Guia, para o que
o Estado concede a respectiva com­

participação.

Joaquim Ribeiro
Importador de Frutos,
Mariscos e Peixe Fresco

(GaDlbas de iDlportaçiio)

Vila Real de Santo António
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Rev. dr. Sezinando Oliveira Rosa

De visita a sua família, está nesta

vila o nosso prezado amigo rev.

dr. Sesinando Oliveira Rosa, secre­
tário-geral da Acção Católica.

Partidas e Chegadas

Está a passar as férias da Pás­
coa com sua família, na sua casa -de
Abambres (Vila Real), o nosso ami­

go sr. Jorge Aree de Mascarenhas.
== Vimos nesta uila, acompanhado
de sua esposa e filhos, o nosso ami­

go e assinante em Lisboa, sr. dt',

José Isidro Farrajota Rocheta, que
se encontra a passar as festas da
Páscoa na sua propriedade de Al­
caria.

=Encontra-se nesta vila o nosso

amigo e assinante em Lisboa, sr. dr,
Diamantino Duarte Baltazar, acom­
panhado de sua esposa e filha.
= Com sua esposa, estevemesta uila,
de visita a seus pais, o nosso amigo
e assinante em Lisboa, sr. eng. Joa­
quim José Capa Horta Correia.

=A passar as férias da Páscoa, en­
contra-se em Évora a nossa conter­
rânea sr» D. Maria Luísa Socorro
Queirós, professora nesta vila.
=Encontra-se nesta uila, acompa­
nhado de sua esposa, o nosso assi­
nante em Leiria, sr. Raul. Crespo.
=Foi a Lisboa, com sua esposa, o

nosso companheiro de redacção Ma­
nuel Rodrigues Alvares.
=Encontra"se nesta uila, em casa

dos seus sogros, a sr.« D. Maria Jo­
sé Espanhol Socorro Domingues,
professora em Faro.

=Acompanhado de sua esposa, a

conhecida escritora sr:« D.' Helena
de Aragão Breia, esteve nesta uila,
onde nos apresentou cumprimentos,
o nosso amigo e assinante sr. Aníbal
Ferreira Breia, residente em Lisboa.

=Seguiu para Lisboa, a passar as

festa da Páscoa com seus filhos, a

sr,« D. Maria José do Carmo.
= Com curta demora, esteve nesta

uila, acompanhado de sua esposa e

filho, o nosso amigo e' assinante em

Lisboa, sr. Dante Barbosa Guerreiro.

=Assistindo às solenidades da Se':'
mana Santa, encontra-se entre nós
o rev. Padre Domingos Duarte, pro­
fessor da Escola Industrial de Lagos.
=Em gozo de férias, encontra-se
nesta uila, em casa de seu pai e nos­

so assinante, sr. Joaquim Augusto,.
a sr» dr» D. Maria Luísa Augusto
de Mattos, directora da secção femi­
nina do Liceu de Eoora; acompa­
nhada de seu marido" sr. -fosé Ro­

drigues de Mattos, assistente técnico
de Engenharia, e de sua filha Maria

Augusto de Mattos, aluna do liceu
de E'uora.

'

=Esteve nesta vila a sr» D. Josefa
Guerreiro Machado, residente em

Lisboa.' )
=Encontra-se em Paris, a cornple­
tar os seus estudos, o nosso amigo
sr. António Manuel da Costa Ro­
cheta.

=Acompanhado de sua esposa e fi­
lhas, encontra-se em Vila Nova de
Cacela o nosso mitigo e assinante
em Lisboa, sr, Manuel Luís de
Castro.

=A passar as férias da Páscoa com

seus pais, encontra-se nesta vila o

nosso, amigo e assinante em Lisboa,
sr, Alvaro Campero Munhoz, esta­
giário de enfermagem no Hospital
dos Capuchos.
=Esteve nesta vila, ,onde nos visitou,
o sr. A'lvaro Duarte Gomes, nosso
solícito correspondente em Algôs.
=Esteve em Lisboa, com curta de­

mora, o nosso amigo e assinante
nesta vila, sr. Manuel Oliveira Rosa.

=Acompanhàdo de sua esposa e fi­
lhas, foi passar as férias da Páscoa
na sua propriedade em Villa NuezJa
de Los Castillejos (Espanha), o

nosso assinante sr. João Cumbrera
Ramirez.
=A passar as festas da quadra, en­
contra-se no Barreiro, em casa de
seue pais, a menina Maria da Con­

ceição Martins Tenório, filha do
nosso assinante sr. Manuel Tenório.

=Acompanhado de sua esposa e fi­
lho, encontra-se nesta vila o 'nosso

amigo e assinante, sr. Jordão Deley­
te Domingues.
Estudantes em férias:

Encontram-se a passar as férias,
em casa de suas famílias os seguin­
tes estudantes nossos conterrâneos:
Maria de Fátima, Maria Margari­
da e Maria Isabel R. Prazeres, Ma­
ria Isabel G. Pacheco, Maria João
Merilha Domingues, Maria Isabel
Mateus da Silva, Maria Luísa D.
Santos Silva, Maria de Fátima Lei­
ria de Brito, Maria Teima Oeiras'

Correia, Maria del Carmen D. Ra­

mirez, Maria de Lurdes Socorro
Foique, Maria da Encarnação C.
Horta Correia, Maria Fernanda
Abecassis Corrêa, Maria Margari­
da Coquenão FoIque e Rui Pacheco,
Fernando Abecassis V. Marques,
José e Eduardo Limon Cavaco, Se­
bastião D. Santos Silva¡José Eduar­
do C. Horta Correia, Manteel Brás

Clemente, Manuel José Caraça Ci­

priano, José Norberto P. Domin­

gues, José Manuel Pires Gravanita,
Eduardo e Raul Mateus da Silva,
Raul Miguel e João José Socorro
FoIque, José Manuel Socorro Do­

mingues, Manuel Severino dos San­
tos Rodrigues, Vítor Teixeira Mar­

ques, Alvaro Ervilha Leitão, Desi­
dério António Rodrigues Rosa, João

E C O N O M I Â �����MD¡���� Necrologia
!'!<':��<::i!!����(2����� António João Cristo

No dia 11 do corrente, faleceu no

sítio das Hortas, desta vila, o sr.

António João Cristo, de 81 anos,
natural de Lagoa, marido da sr.s D.
Rosa Maria. O falecido era pai das
sr.as D. Maria Quitéria Cristo, D.
Isabel da Conceição Cristo, D. Rosa
Maria Cristo e D. Albertina João
Cristo Graça, casada com o indus­
trial desta vila, sr. Manuel da Gra­
ça, e dos srs. Luís João Cristo e

Albertino João Cristo.

M . / E '1' d C . -

arla ml ra 8 oneerçao

Também, no dia 12 do corrente,
faleceu em Monte Gordo a sr." D.
Maria Emilia da Conceição, viuva,
de 79 anos, nataral de Monte Gor­
do. A falecida era mãe das sr.as
Emiliana da Conceição, Encarnação
da Conceição'Matias, casada com

o sr. Matias Estêvão, comerciante
em Monte Gordo, e Vitória da Con­
ceição Pulido, e sogra dos srs. An­

tonic dos Anjos e José Florêncio,
marítimos.

'

Funerais' a -

cargo, da' -Agencia"'"
Viegas.

A de cortiça
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Vila Real de Santo
_

António

del 12 il IS de Abril

TRAINEIRAS,

Aldita.
SuI . . . .

Flor do Guadiana
Agadão
Toluis
Norte.
Levante
Raulito .

Lagoa Azul
Mogador.
Ramira
Rajada
Audaz . .

Flor do Sul.
Malaca . . . .

Pérola do Guadiana
Deus te Guarde.
Fariihão. .

Triunfante •

Infante . . .

Maria Benedito.
Pinguim .. _

Alvarito .

Tozé .',.
"

Maria Sérgio
Brisa.
Boreal. . .

Deolinda Rita
Maria Rosa '.

Total

,

.

Z,4.250$00
62.9QO ob
45.580$00
53�220$00
29.030$00
27.600$00
25.97Ô$00
22.030JiOO
22.030�00
21.440$00
20.740�00
18.285$00
15.290$00
14.800$00
14.450$00
12.7QO$00
12.470$00
10.600$00
9.660$00
8.270$00
7.63500
7.250$00
6.705$00
5.920$00
5.600 00
5.450�00
2.970$00
1.950$00
1.540$00

, 550.215$00

D. Palmira Reganha Graça

Faleceu, em Lisboa, a sr.s D. Pal
mira Reganha Graça, de 61 anos,
natural de Barrancos" mãe dos srs.

J osé, Alfredo e António Graça da
Costa e irmã do nosso amigo sr. José
Duarte Graça, empregado da firma
Sanches, Lima & C.a, Lda., e da sr.s
D. Maria Duarte Graça e prima dos
srs. José e Francisco Reganha Pe
reira e das sr.as D. Otília Reganha
Pereira, D.

_

Maria Manuela Pereira
e D. Irene Reganha Pereira Segura
111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111

NOS DOllS IPIR.IIMIEIIIR.OS MIESIES DIESIIIE ANO

N0S dois primeiros meses deste ano, exportámos de COI

tiça não manufacturada, 18.408 toneladas, no valo
de 13.9.701 conios, e de cortiça manufacturada, 4.838 to

neladas, no valor de 114.134 contos. ° principal com
prador de aparas {oram os Estados Unidos, que adquiri
ram 5.806 ton., no valor de 26.401 contos: Seguiram
-se p Mexico, com 779 ton., Austrália, com 516 e

Japão, com 417 toneladas. Na cortiça em prancha fi
gura em primeiro lugar a França, que nos comprou 1:48
tonelad_as, no valor de 19.302 contos. Seguiram-se
Argentll1a, com 737 ton. e 8.341 conios; a Argélia, com

676 ton. e 7.451 conios; a Rússia, com 673 fon. e 12.140
centos e a Itália, com 659 fon. e 8.435 contos. A Che
coeslováquia e o Japão compraram-nos, respectiuamenie
427 e 308 toneladas. Bons mercados de refugo foram
a Holanda e a França, que adquiriram, respeciioamente
,431 e 398 toneladas n08 val'rAes de 1.555 e 2.404 con

tos. A Argélia comprou-nos- 292 ton., no valor de 2.340
conios e a Argentina também leoou 243 ton., no valo
de 1.959 contas. .

A América e- a Dinamarca foram as mais inieressada
na cortiça virgem, da qual adquiriram, respeciioamenle
190 e 162 toneladas, pelas quais pagaram 643 e 687
contas. No que respeita a serradura, o Reino Unido {o
o principafcomprador. De 1.265 ton. exportadas, adqui­
riuôôS, no ,valor de 2.935 contos.

° maior comprador de cortiça em obra foi, como de

costume, a Inglaterra. Levou-nos 1.217 ton., no valor
de 22.121 conios, Os Estados Unidos compraram-nos538
ton., no valor de 10.631 contos. A Alemanha, que adqui­
riu 334 ton., pagou-nos 14.034 contos, Os mais inte­
ressados compradores de aglomerados foram: Reino Uni­
do iL .006 ton.; América, 470; Bélgica=Luæemburgo, 273
e India, 227.

Quanto a rolhas, oerificararn-se como principais com­

pradores: Alemanha, 284; França, 121 e Reino Unido
146 toneladas.

408 mi_!hões de pesetas rendeu

a lota de Vigo o ano passado

fábrica Aliança Este estab.eleci-
mento fabnl, que

desde o ano findo é directamente

explorado pelos seus proprietários,
Sociedade / de Conservas Aliança,
Lda., sofreu este ano uma impor­
tante remodelação em todo o seu

apetrechamento, ficando assim apto
a laborar maiores quantidades de

peixe. À firma proprietária dese­

jamos prosperidades.

Vigo é o mais importante centro

piscatório de Espanha. Embora
possua hoje apreciável número de
indústrias que nada têm que ver

com o mar, a verdade é que deste
continua a depender a riqueza e o

bem-estar da sua população. O

.reaparecimento da sardinha o ano

passado, peixe que de há anos se

ausentara daquela região, e a invul­

.gar pesca. da albacora efectuada

pelos .pequenos boniteiros, animou
muito a classe piscatória, que enca­
ra o futuro com optimismo.
Nó .ano findo, foram vendidas na

lota viguesa 58.481 toneladas de
peixe, no valor impressionante de
408 milhões de pesetas. A distri­
buição desta pesca foi a seguinte:
para os mercados nacionais, espe­
cialmente Madrid: 55.532 toneladas;
para secagem, fumados e derivados:
6.269 ton.; para as fábricas de con­

servas: 12.653 ton., e para consumo

local e regional: 4.026"toneladas.
Deve notar-se que o volume de

pesca, no ano anterior, foi maior

�(60. 790 toneladas), no valor de
522.695.;';50 pesetas, mas, devido à

elevação de preço do peixe, o ren­

dimento económico foi superior no
ano findo.
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MOVIMENTO
PORTUÁRIO

A cidade de PortimãO
carece de melhoramentos

Conclusão do 1 • pógino

que a população de Portimão', sem
incluir as freguesias. de Alvor e

Mexilhoeira Grande, que era em

1900 d� 7.927 habitantes, subiu em

1950 'para 16.684, lego se conclui
que são dispensáveis quaisquer co
mentários comprova:tivos do ex

traordinário progresso desta cidade
Mas o mar e a agricultura não

são os únicos factores contribuín­
tes para o seu constante engrande­
cimento; conta também a sua posi­
ção em relação às restantes locali­
dades da província, pois é local de

irradiação para os sítios mais Ire­

quentados pelos turistas - Praia da

Rocha, Caldas de Monchique e Sa­
gres, Daí que Portimão .seja ca ei­
dade mais visitada do Algarve, é

pela mesma razão possua mais ho­
téis e pensões, no entanto,' ainda
insuficientes.
Apesar do apreciável número de

obras executadas directamente pe­
lo Estado ou pela Câmara, com ou

sem cornparticipações, outras há
ainda que precisam de urgente
execução, de que destacamos, entre
muitas: o alargamento dos viadutos

que Iígarn o Largo Francisco Mau­
rício à entrada da ponte, pelo peri­
go que constitui para o trânsito de

automóveis - onde não se podem
cruzar dois veículos; a coristru­
ção duma muralha para reter as

areias, no local chamado «Ponta da

Areia»; a .construção de um grande
hotel na Praia da Rocha, com vista
a suprir a falta de alojamentos nes­

ta afamada zona de turismo; o em­

belezamento junto da ,ponte, onde
um prédio, há muito. em ruínas, dá
um aspeçto desagradável, e a de­

m.olição do mercado do peixe. e da

antiga central eléctrica, conjunto
que nada recomenda a entrada da

cidade pela ponte, sob o ponto de

vista estético.

Joaquim António Nunes

MOTOR MARrTIMO
SUPER SKANDIA

De 85 H. P., usado, mas'
em muito bom estado, veio,
manga e hélice, com 3�,5
.r. p. m., robusta cO'nstrução
suéca, _vende em muito
bom preço - João Bernar­
dino Pires, Vila Nova de

Cacela, telefone 4, ou Vila
Real de Santo António, te­
lefone 236.

UNTA DE TURISMO DE VILA NOVA DE CACELA

CASINO DA MANTA ROTA
Aceitam-se propostas para a exploração do CASI­

NO DA PRAIA DA MANTA ROTA, durante
época balnear do cortente ano, até às 15 horas do
ia 30 de Maio, próximo.
As condições encontram-se patentes em casa do

Presidente da Junta de Turismo de Vila Nova de
Cacela - CACELA.

Vila Nova de Cacela, 14 de Abril'de 1957.

O Presidente da Junta

a) Hi/derico do Nascimento Pires

Pesca do atum Saíu para a pesca
______

. do atum nos mares

dos Açores o atuneiro «Rio Águe­
da», da Empresa de Pesca de Avei­
ro. Na próxima semana, levanta
ferro, com 'o mesmo destino, o atu­

neiro «Rio Vouga», igualmente des-,
sa empresa.

Amêndoa o Ministério do Corner­
cio de Espanha alterou

h I
as normas e os preços

espan O a mínimos em vigor des-
de 26 de Outubro de

1956 para a exportação da amêndoa,
não permitindo a elevação do grue,
po de câmbio de exportação, nem

autorizando que o citado produto
faça parte de operações especiais
aprovadas pelo Ministério. As li­

cenças não terão validade superior
a trinta dias, nem mesmo no caso

de terem sido abertos créditos a

prazos mais dilatados. Continua­
rá a exigir-se o crédito prévio para
autorização da licença e vigiar-se-à
rigorosamente o destino da merca-

doria.
'

PRETENDE-SE IMPORTAR

Grainha de Alfarrobao desenvolvimento da Nos últimos
três anos, os
ind ustriais

pesca em Moçâmedes de pesca da
região de

Moçâmedes dispenderam 125.000
contos em investimentos ligados
àquela actividade e às de conser­

vas e farinhas. Em maquinismos
para farinhas e óleos gastaram
34.000 contos; em traineiras, 47.000;
em armações, 2.600; em sacadas,
9.100; em salgas e secas, 2.990; e

em edifícios, 28.800 contos.

CHEGOU-NOS a informação de
que se pretende importar no

Algarve, proveniente de Chipre e

isenta de direitos, graínha de alfar­
roba para industriaI1zar. Cremos
que tal medida afectará a lavoura
algarvia, pelo que será prudente
ponderar os prós e os contras do

que se pretende.
.
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cArtimatóÇJralo
VENDE-SE
UMA GELEIRX BOLA

-,

Redondo, em forma de mundo,
surgiu desporfo profundo:
o do esférico!
Este desporto, assombroso,
destronou o milo homérico,
ultrapassa o fabuloso! ...

As multidões avassala,
há quem morra, ou perca a fala
com frequéncia;
e se um <ddulo» está em jogo,
a épica violéncia
atiça o sagrado fogo ...

Em torno do Mastodonte,
de receila imensa fonte,
paira a lenda:
super- homens aparecem,
(cresce aos bilhetes a venda I)
treinadores enriquecem".

O esférico fudo agita,
a sensatez periclita;
onde vamos? .

Para a casa de saúde,
pois meio malucos estamos,
ou comprar logo ataúde?!

Entre nós, o panorama
não merece tanta fama,
tanto afinco:
dei! «gansos» por hora e meia,
reparem, cinco e mais cinco
e irritações de mão cheia ...

OPERANTE

-tipo frigorífico -

nas «JANELAS VERDES»
Vila Real de Santo António
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Farmácia de Serviço
De hoje até ao próximo sábado.

está de serviço a Farmácia Carmo,
rua S. João de Brito, telefone 31.

Alexandrino C. FoIque, Francisco

José Tenório Diogo, Fabrício San­
ches Barbosa, José Manuel Bento
da Silva, João Manuel Viegas Pal­
ma, Francisco de Jesus Silva, Is­
mael Gomes Gago da Silva, Antó­
nio João C. Ruivil1ho e José Alberto
Nunes da Cruz.

Gente nova

Teve o seu bom sucesso, dando à

luIS uma criança do sexo masculino,
a sr.a D. Miraldina dos Mártires

Silva Farinha, esposa do nosso ami­

go sr. Jorge Alberto Farinha,-chefe
de secção das oficinas da Grájl'ca
do Sul.
=Deu J luz uma criança do sexo

masculino a sr.a D. Adelaide Ribei­
ro Rosa, esposa do sr. João Rosa.
As nossas felicitações. I

De 12 .. 18 de Abril

Entrados: Portuqueses. «Zé Ma­

nel�), de, 926,ton., de Lisboa, vazio;
MIra Terra», de 562 ten., de lis-
boa, vazio.

.

Saidos. «Mira Terra» e «Zé Ma­
nel», para Lisboa, com minério.

Navios esperados. Alemão
Homberg», dia 19.

MOVIMENTO COMERCIAL

portuário em Março

xporta\ões: Conservas, 4.869
caixas com o peso

e 165 toneladas; pirites, 4.701
on.; enxo]re, 654 ton.; precipi­
ado de cobre, 3.658 quilos,
erenjes, 90 caixas, com 2.510
ullos. sal, 1.243 ton.; eljerro­
a, 3.215 quilos; amêndoa, 388
ullos. tremoços, 143 sacos com

.500 quilos; cortiça, 57 ton.,
alma em obra, 707 quilos; le­
as vazias, para conservas,' 9.723
eixes, com 24 ton.

.

mporfações: Motores e ecessórios,
15 ton.; gasoil, 370

on.; rolha de [landres, 286 ma­

otes com 277 ton.
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Vida Artística

Um Vilarreal�nse premiado
numa Exposição de Arte

N AS salas da Faculdade de Le­
tras de Lisboa, realizou-se· a
exposição dos trabalhos que

ram presentes aos Primeiro's Jo-
os Florais de Poesia Ilustrada para
studantes universitários.
O juri nomeado para a classifica­
ão das ilustrações, constituído pe­
s artistas Almada Negreiros, Má­
o Dionísio e José Escada, atribuiu
2.0 prémio à ilustração da poesia
N a voz do Vento ... » - trabalho
o nosso conterrâneo, aluno da

scola de Belas Artes, sr. João Ma­
uel, Gomes Horta. Foi a primeira
ez que o premiado concorreu a um

ertame desta natureza, mas fê-lo
om tal domínio artístico e com tan­

originalidade que a sua produção
ereceu as mais elogiosas referên­
as por parte do júri e dos nume­

osos visitantes.
Com'o vilarrealenses, congratula­
o-nos com o facto e incitamos o

osso jovem conterrâneo a prosse­
uir nos seus trabalhos artísticos,
ois reune qualidades de inteligên­
a e de sensibilidade que lhe per­
item alcançar um lugar de realce
ntre os artistas portugueses.



JORNAL DO ALGARVE 3

Ensino Prirnár o

.Curso de Aperfeiçoamento
PROSSEGUINDO num louvável o ciclo de lições. Dissertou sobre

, movimento de cultura e de «Exames e sua responsabilidade».
.aperfelçoamento pedagógicos, Descreveu o temor com' que as

efectuaram-se, em 11 e 12 do cor- crianças vivem, desde, o início de

rente mês, numa das salas. da Esco-. Outubro até ao fim do ano escolar,
Ia Primária Oficial (Masculina), ses- flagela-dos' os seus pequeninos es­

sões do, «Curso de aperfeiçoamen- .píritos com a sombra dos exames.

to», nas quais intervieram diversos, Acha que tanto o júri como os pro­
professo res.. íessoresdevem pôr as crianças à

A, sessão, inaugural, Que teve a vontade, tentando quebrar nelas a

presença das autoridades oficiais e impressão de medo com que se ro­

eclesiásticas, foi aberta pelo Direc- deiam, mostrando-lhes simpatia e

tor Escolar .de Faro, .sr, Virgílio amizade, nos gestos e nas falas,
'Ferreira Fagulha, o qual explicou, quando com elas tratam.

a finalidade destes cursos e a sua : Encerrou o Curso o sr. Director
utilidade. Escolar, que tornou a agradecer
O sr. Francisco Alexandre Cal- aos agentes de ensino que apresen­

deira, delegado escolar deste conce-, taram lições, e a todos, em geral.
lho, começou por agradecer a. pre- No final, foi enviado um telegra­
sença das autoridades locais e de ma de cumprimentos, por todos os

todos oscolegas. agentes de ensino que assistiram
Em seguida, iniciou a leitura de ao curso, ao Director Geral do En­

um, extenso trabalho de sua auto-: 'sino Primário, nosso prezado ami­

ria, sobre o tema de «Método de' go_sr. dr. Gomes Branco.
Aprendizagem : Leitura e Escrita», ,

Bem, elaborado, muito documenta- 1111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111

do e escrito numa linguagem clara,
este trabalho mereceu de quem o

escutou bastantes aplausos.
Em seguida, a sr.s D. Fernanda

Cavaco dissertou, com muito bri­

lho, sobre o tema «Caligrafía»,
«Evolução caligráfica através' dos

tempos» e «Métodos aplicáveis co­

mo simplificadores e renovadores
do trabalho escolar», justificando
amplamente a ovação que se escu­

tou no final da sua lição.
'O sr. Director Escolar, por fim,
agradeceu às autoridades presentes,
à Imprensa e a todo o professor�do
dos quatro concelhos que aqui se
tinham deslocado (Tavira, Castro
Marim, Alcoutim e desta vila): pela
sua comparência a estas sessões, o
que provava o .muito interesse que
estes assuntos' mereciam. Em se­

guida, saudou o sr. presidente da

Câmara, 'sr. José Victor Adragão,
manifestando o muito apreço que 'a

sua presença lhe havia causado,
bem como a do rev. Prior Galhardo,
e finalmente, referindo-se à Impren­
sa, pôs em relevo o que ela tem pug­
nado -pelo ensino primário, e o mui­
to que por ele poderá sempre fazer.
Para os professores presentes te­

ve palavras de louvor, salientando
que havia de referir-se, no relató­
rio que ia fazer, ao belo-espírito de

compreensão do professoradodos
quatro, concelhos, que compareceu
na sua .quase totalidade,
No segundo dia, as lições foram

proferidas pela professora de Vila
Nova de Cacela, sr." D. Maria Isa­
bel Pato Nunes Rosa' Mendes e

prof. joséMaria. Mendes, delegado'
escolar de Alcoutim,

'

A referida professo ra subordi­
nou o seu trabalho ao título de
«Ensino de Desenho», e a sua lição
constituiu um êxito, pois soube dar
ao seu trabalho aquele seu cunho
pessoal que tanto a caracteriza.
O delegado de Alcoutim finalizou
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-CINE-eLUBE
de Olhão

O ENSINO NO ALGARVE

C)ONQUANTO a ideia da cria­
e çâo do Cine-Clube Olhanen­
se surgisse em 1948 (Manuel de
Azevedo refere-se a ele, no seu li­
vro O Movimento dos Cine-Clubes
Portugueses), acalentada por um

grupo de jovens animados do pro­
pósito de defender a 7.a Arte, só
em princípios de 1953 foi possível
entregar os seus Estatutos na 2.a
Repartição do Ensino Superior,
que depois transita para o Se­
cretariado Nacional da Informa­
ção, ao abrigo do Decreto-Lei n,"
40.572, que veio regular a activi-
dade dos cine-clubes,

'

, Aprovados os Estatutos, em fins
de Agosto de 1956, após a reali­
zação do 2.° Encontro dos Diri­
gentes dos Cine-Clubes Portugue­
ses, na Figueira da 'Foz, o Cine­
-Clube Olhanense consegue, final­
mente, iniciar as suas actividades,
realisando a t» sessão de cinema
em Novembro do ano passado,
dedicada ao filme italiano «o pão
nosso de cada dia» e na qual foi
lida uma saudação do crítico' de
cinema e nosso comprovinciano
Roberto Nobre.
A sua próxima sessão, no dia

26 deste mês, será constituida pe­
lo filme brasileiro «Calçara», de
Adolfo Celi;
Actualmente, o seu número de

sócios quase atinge, OS 400, mas
para que' a sua 'actividade possa
ampliar-se e 'o clube possa desen­
volver-se, necessário se torna que
breoe aumente' de algumas cente­
nas o número de associados,
E' já tempo de nos compene­

trarmos de que não basta gostar
de cinema. B' preciso defendê-lo
do mau gosto, do comercialismo
sem escrúpulos. E' preciso estuda!
as obras mais representativas da
7.a Arte, para a compreendermos
melhor, e só com organização isso
se consegue. Para tanto é que
existem e se têm disseminado pelo
Portugal continental e ultramari­
no -- assim como izo estrangeiro
- os Cine-Clubes.

T. Carlos ,Silvestre

fORAM nomeadas delegados es­

colares em Monchique e Vila
do Bispo, respectivamente, as

professoras das escolas do sexo

masculino daqueles concelhos, sr.as
D. Mariana da Conceiçãd Diogo e
D. Maria Júlia Camalhão Rocha e

colocada, em comissão, na escola
de Castró Marim (sede) a professo­
ra sr. a D. Angelina de Gusmão No-
gueira Faísca.

,

,

Está aberto concur�o documental
para o provimento das seguintes
escolas: Masculino - Armação de
Pera (Silves); feminino - Monte
Gordo (Vila Real de Santo António)
e mistas - Guerreiros do Rio (Al­
co�tim, Vila Fria (Silves), Burgau
(Vlla do Bispo) e Santa Rita (Vila
Real de Santo António).

Foram nomeados regentes des
cursos de educação de adultos os

seguintes agerites de ensino: pro­
fessora sr.a D. Deolinda Maria da
Silva, masculino, Barão de S. José
(I,.agos); regentes escolares: sr.a D.
Maria Lúcia Semedo Luz, misto,
Querença (Loulé) e furriel sr. Aní­
bal de Oliveira Matias, escola do
Regimento de Infantaria 4, (Faro),
Foi concedido aumento de venci­

mento pela 5.a diuturnidade às pro­
fessoras das escolas da sede do
concelho de Loulé, sr.as D. -Alice
Rosa Jacinto e D. Vitória Correia
Azevedo.
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ACAMPAMENTO

da Mocidade Portuguesa
Terminou, na passada terça-feira,

o acampamento da Páscoa, realiza­
do nos arredores desta vila pela
Mocidade Portuguesa, e no qual
tomaram parte os filiados das Alas
de Vila' Real de Santo António e

Tavira
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FILATELIA

INAUGURAMOS hoje a secção
de FILATELIA, que, estamos

certos, vai agradar; senão a todos,
pelo menos à grande maioria dos
nossos estimados leitores.
Coleccionar sIdos é um passatem­

po que dia a dia aumenta de pro­
.

jecção em todo o mundo, estabele­
cendo um intercâmbio interessan­
tíssimo entre os màtelistas.
Nesta nossa secção e a exemplo

do que se faz em muitos jornais
portugueses e estrangeiros, gosta­
ríamos de manter um intercâmbio
entre os nossos leitores filatelistas
para troca de selos, para o que pu­
blicamos todas as semanas uma

lista com alguns' nomes, bem como

os paises de cujos selos são colec­
cionadores

..

OUlmas emissões de selos Já em circulação:

Portugal - Emissão comemora­
tiva do .Centenário de Almeida
Garrett» - 4 valores. ,

Angola - Emissão.Motivos Indí­
genas. - 12 valores, bem como 1
selo da taxa de 1$00 comemorando
o 1.0 centenário do nascimento do
«padre José Maria Antunes •.
Alemanha - Emissão temática de

«Fauna., comemorativos da reaber­
tura do Zoo de Berlim-6 valores.
França - Emissão comemorativa

em «Homenagem aos Grandes In­
ventores» - 4 valores - e 1 selo
de 15 frs. cujo motivo é um pombo
correia de nome «Bleuet National»
célebre no mundo columbófilo.

Foi nomeada, durante o ano es­

colar corrente, professora do servi­
ço eventual do liceu de Faro (6.°
grupo), por conveniência urgente
�; serviço a dr.a D. Maria Helena
"'lorais Serralheiro.

CAFÉ � RESTAURANTE

JAN�LAS V�RD�S
de LuIs F�LlX DA SILVA \

Cerveja de barris· Mariscos - Vinhos Verdes
Serve almo�os e jantares regionais
PREÇO� MÓDICOS

RUA DE AVEIRO, 37�39

Telel. 206 • VILA HEAL DE SAHTO AHTÓnlO

A S'TUAÇAO'DESI_JORTOSda- indústria de conservas

para evitar fabricações que contri­
buiriam para o descrédito da nossa

conserva, visto que, nesta, época, o

peixe está rnagro e dá uma conser­

va, de inferior qualidade, Aprovei­
tamos, pois, para ocupar o pessoal
com a filetagem de biqueirão - as

Il' d di 1 d I tanchovas, como são mais conheci-, O LUS ANO, no passa o ra 5 o corrente, comp e ou

das tais conservas. Só depois de O 42.0 ano da sua existência.
meados de Maio deveremos entrar A colectividade dos encarnados, um dos grupos mais an-
na plena laboração, pois é altura tigos do País e com uma considerável folha de serviçosde começar a aparecer o atum de .

f d«direito», e com ele a intensificação prestados à terra e à Província, atravessa uma ase e reno-

do trabalho. vação de valores que nós todos devemos estimular com o
- O mercado nacional consome nosso carinhoso, apoio.muitas conservas? H" t d L it t
_ O mercado nacional é um mau

a precisamen e ez anos que o USI ano ence ou o pe-
consumidor dos nossos produtos, ríodo de maior relevo da sua história. Lembremos a data

porque só consome o muito bom de 7-4-1947, começo de uma campanha que surpreendeu e

(em pequeníssimas quantidades) e impressionou todo o País desportivo e entusiasmou o povo
o .muito mau, que nos tem desa- da nossa terra. Registe-se, então, a sua retumbante vitória
creditado junto das possíveis mas-

3 d C U F d Barrei­
sas consumidoras de maior interes- 'por -O, contra o forte agrupamento a . . . o

se. O produto corrente (sem so- ro, numa memorável partida disputada em Évora. Oito
?recargas �e �ustosas propagandas, dias passados, novo triunfo, na Tapadinha (2-1), contra o

lncomportav:eIs nu�. mercado,' pe-" \8 'f, da C ilhã fi d d, di , tir
-

a « ou- forniana, não é menos certo que a

queno'), que podena consumir-se: pOI.lng a OVI a, rcan o apura o paI8 !S�� II p Califórnia e a Turquia resolueram

bastante, com interesse para todos, le» fmal do Campeonato Nacional da II DIVIsao de 1946- inundar os mercados, a preços tão

está prejudicado no seu desenvol- '-1947. Veio depois a série de êxitos que havia de levar o baixos que a indústria portuguesa
vimento pelo pouco escrúpulo de Lusitano à I Divisão e o seu convívio durante tres épocas foi batida. Diz-se, mas não o po­
nós próprios, os negociantes inter- -', .

d "

.

I d' f tbI' demos afirmar, que esta concorrên­
mediários e retalhistas, que lançam

com as eq.Ulpas o, P! Imelr? p ano o nosso u e o.
. cia estava apoiada em medidas se-

o consumidor numa confusão de- A partir do proximo numero, faremos aos nossos leito- cretas dos governos respectiuos.
maníaca, impingindo todo o refugo res uma breve resenha dessa carreira fulgurante do grupo Seja como for, pelo menos pot:
das' fábricas no mercado, só bus- encarnado. agora, não pode a Lavoura algarvia
cando o �aior lu?ro imediato. qa- . Pela passage de

.

um aniversário desej amos felici- encarar o seu problema com base na

ro que ha, tambem o consumidor •

m mats
'.

" «pasta» de figo, a não ser. que os in-

esclarecido, e esse é, por via de tar.o LUSItano, form?lando veementes votos de muitas PI os- dustriais venham a obter superior-
regra, o que tem maior poder de pendades e longa VIda. mente amparo, de forma a poderem
comp.ra e o que só procura o muito fomentar as suas exportações, à se-

bom, não se importando com o ' melhança do que se faz na Grécia e

custo. São, porém, muito poucos e FUT E B O L Sporting C. Olhanense na Turquia.
-têrn que pagar caro, porque não se Existem ainda no Algarve cerca

pode vender barato fabricando pou- C N COMO os sócios eleitos na assem- de 3.000 ton. de jiga industrial, cu-
co de qualquer produto que seja. ampeonatos -acionais', bleia realizada em 1 de Abril ja perda está iminente, se o Governo

- E os mercados estrangeiros? II Divisão não aceitaram os respectivos car o não fiser seguir para distilação.
- Têm - se comportado muito gos para que foram designados, foi Uma grande parte deste figo estava

bem, de uma maneira geral e para Coruchense, 1 _ Farense, 2 levada a efeito nova assembleia, na destinada a «pasta», se, contra o que
todos os principais produtos de ex- passada quarta feira, tendo sido se esperava, a America continuasse
portação - sardinhas, anchovas e O Farense, manifestando superío- 'aprovada, por maioria, a seguinte compradora.
atum. Temos, um crédito firmado, ridade sobre o adversário, conse- direcção: Rogando, pois, a V. se digne es-

graças a uma fiscalização rigorosa guiu uma vitória que o fez subir ao clarecer a Lavoura da verdadeira
, dos produtos exportados. Podemos 4.° lugar da classificação. Presidenie, Lourenço Baptista Lo-

posição deste problema, subscrevemo-
dizer que não temos dificuldades Campos, que mareou es dois ten- pes Mendonça; vice-presidente, An- nos etc

,

t d d tos da sua equipa, Isaurindo e Ria, tónio Jacinto Ferreira; 1.° secreta-
-

, .

provemen es estes merca os.
rio, Joa-o Jesus Ventura·, 2.0 secre- Segundo este documento, a La-

Tem progredido a indústria? lito distincuiram-se na turma al--
• iS

tario, José Quintino Mendes; tesou- voura algarvia não pode alimentar
-Sim, senhor. Nos últimos anos garvia. d d d

avançou-se muito, priricipalmente III Divisão reiro, João Carlos Cruz; vogais, grandes esperanças e ven a o

Julião Florentino Topa e José Fer- seu figo. Concordemos, que não é
no mecanismo para a confecção de d I Ma

-

h
lata vazia e no sistema de cozedura Est. de Portalegre, 5 - Lusitano, 1 nando Santos. uma notícia agra áve. s nao a-

Tudo leva a crer que .desta Vez a verá da
_ parte dos industriais : de

crise directiva do Olhanense terrni- pasta alguma responsabilidade no

nou, pois os elementos eleitos acei- desinteresse manifes_tado pelos
tam os cargos para que foram de- americanos na aquisição do produ­
signados. to algarvio? Nate-se que nós não

estamos aqui a atacar qualquer dos
1111111111111111101111111111111111111111111111111111111111111111111111111 sectores -'o agrícola e o industrial,

COLUMBOFILIA
que são interdependentes. E!;ita-
mos, sim, a procurar fazer luz em

actividades que iriteressam decisi­
vamente a economia da Província.
Não é obra derrotista, éobra cons­

O Grupo Columbófilo Guadiana trutiva.
levou a efeito, no passado domingo, Mas .. . não podemos deixar pas­
o Concurso de Setúbal, no total de sar em claro a circunstância, que
196 km., com os seguintes, resulta- continuamos a admitir como de fei­
dos: 1., 2.°, 5.°, 4.°, 5.°, 8.°, 12.° e ção grave, da devolução da pasta
13.°, dr. Manuel P. F. Vargas; 6.° e de figo da América. Terá ela sido
7,°, António J. Caixinha; 9.°, 10.° e devolvida por influência dos turcos
15.°, José António C. Oeiras; 11.°, e dos californianos? Não acredi­
Manuel Custódio; 14,°, António João tamos. Foi devolvida porque esta­
P. Leal. Média de 1.086 m. p. m va manifestamente incapaz; ou

A classificação para o Campeo- porque apanhou água (o que pare­
nato ficou assim ordenala: 1.0, dr ce ser verdade), ou porque foi infes­
Manuel P. F. Vargas, 129 pontos; tada de seres microscópicos trans-

2.°. António Vicente, 105; 3.°, Antó- mitidos por outras mercadorias que
nio João P. Leal, 86; 4,°, André N seguiam na mesma embarcação,
G. Roque, 69; 5.°, Manuel Custódio E daí que os rigores da fiscalização
61; 6.°, António J. Caixinha, 51: 7.°: americana não tenham consentido

José António 'do C. Oeiras, 40; 8.°, na sua entrega no mercado. Con­
Marcelino da Sib1a, 38; 9.°. António sequências: prejuízos graves para
Aguas Vargas 50; 10.°, Caetano de os fabricantes da pasta, desprestí­
Guimarães, 22. gio industrial para o País e reper­

cussões nefastas para a Lavoura.
,************ Foi isto, apenas, o que aconteceu!

Alegam os industriais que o pro-
duto é delicado e requer ensaios
mais minuciosos, para não voltar
a registar-se o que aconteceu agora.
Concordamos., Cremos que há em

Portugal recursos laboratorais e_ho­
mens de ciência capazes" de dar
um parecer certo sobre os proces­
sos a observar no fabrico e trans­

porte da pasta. E' natural que a

Junta Nacional das Frutas tenha
laboratórios e técnic0s que possam

¥-¥-¥¥-¥¥-¥¥¥-¥¥-¥ dizer de sua justiça, e por certo que
não faltam laboratórios nem com-

1111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111 petência aos profe'ssores do Insti­
tuto Superior de Agronomia. Um
cuidado é preciso observar já, a

admitir-se que os seres microscó­
D E ASS I N ATU RAS picos foram transmitidos pela cor­

tiça: é não carregar em navios que
transportem este produto ou outros

susceptíveis de afectarem ou inuti­
lizarem a pasta.
Num ponto somos todos concor­

des (excepto os turcos, naturalmen­

te): é que ninguém se regozija nem

ninguém lucra com estes graves
danos. Mas, para que eles não se

repitam, impõe-se que sejam toma­
das medidas drásticas: que não se

consinta a saída do País de pasta
que não esteja esmeradamente fa­
bricada e que não se permita a sua

carga em navios que transportem
m�rcadorias que possam colidir
com a salubridade e conservação
do produto.
Porque a verdade é que de vez

em quando temos que lamentar in­
sucessos que afectam a nossa in­
dústria e o nosso comércio. Veio­
-nos agora à lembrança a perda
para as nossas aguardentes do
mercado norte-americano. Que bi­
cho teria, então, entrado nas garra�
fas? E mais não dizemos, recal­
cando outra lembrança que também

chegou agora, mas que não vale a

pena recordar ...

e cravação. Os alentejanos superiorizaram-se,
- Quais são as dificuldades que durante toda a par tida, aos nossos

assoberbam a indústria? conterrâneos, alcançando uma vitó-
- As dificuldades que existem lia justa. O Lusitano jogou muito

são só de nossa culpa e responsa- abaixo das suas possibilidades e

bilidade, por falta de espírito coope- nunca revelou a inspiração suficien­
rativo e conciliador. Todos nos su- te para neutralizar o melhor jogo
pomos mais espertos e habilitados, -do adversário.
que o-colega, resultando daí quase .S ¡ .; Junl.oressempre uma luta fratricida, quando
as pescas são escassas ou os mer­

cados, num ciclo normal, 'se retraem
nas compras. Sendo a nossa iri­
dústria caracterizadamente expor­
tadora, era coisa para resolver, da
"noite para o dia, com, uma simples
penada, se o Governo o decidisse.
Todavia, e muito bem, a,nosso ver,
o Governo procura não interferir

'

directamente, desejoso de ver fun­
clonar a iniciativa particular, com

todos os seus benéficos efeitos e

estímulos. Mas por insistência de
alguns industriais bem intenciona­
dos e animosos, com a colaboração
governamental, já alguma coisa se
está fazendo, em agrupamentos, e
mais está na forja, que suponho vi­
rá aplanar as dificuldades exis­
tentes.

- Quais são os países concorren-

tes do nosso? '

- Com Portugal concorrem, aos

diversos mercados, em fabricação
de sardinha, a Espanha e M'arrocos;
em anchovas, a Espanha e a Jugos­
lávia; em atum, a Espanha, o Japão
e o Perú.

� Está bem apetrechada a indús-
tria da pesca? Farense (Aspir.), O-Sambrasense, 1

- Na pesca da sardinha, temos
evoluído no sentido de acompanhar
os mais adiantados, pouco havendo
por isso a dizer. No tocante a atul1).
é que estamos muito atrasado,s. E
preciso que o Fundo de Fomento
das Pescas nos acuda, promovendo
a criação de uma frota para a pes­
ca do chamado atum branco, à se­

melhança de muitas que já há lá,
fora, no Japão, Espanha', França, '11111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111

América, etc. Isto dar-nos-ia a ma-

téria-prima que sempre nos falta, P O n ta p é s p o r a I to
para uma produção económica, à
base de produções em quantidades
regulares.

- Quantos operários emprega na

sua fábrica e que capacidade de

produção tem?
- A minha firma está a empregar,

na pesca e conservas, 110 homens
e 120 mulheres, e estamos hoje pre­
parados para trabalhar, diàriamen­
te, uma média de 20 toneladas de

peixe grande ou 10 de peixe miúdo,

Conclusãn cla t.n página
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Os Lomens de Torres

PARABÉNS, LUSITANO
1915-1957

OS homens de Torres parece que
querem que se lhes conceda o

dilatado prazo de dez meses para
pagarem o figo que nos hão de le­
Var. Querem, ainda, pagar o pro­
duto por preço inferior ao que está
estabelecido para o figo da sua re­

gião, alegando que o nosso figo dá
menos alcool, o que parece não ser

verdade.
Em conclusão e como não dese­

jamos prejudicar ninguém, o melhor
é dar pulso livre à lavoura algarvia,
permitindn-Ihe resolver as suas di­
ficuldades com a instalação de uma

fábrica de alcool própria. E fica­
remos todos amigos!

OIhanense, O - Benfica, 1

COBRANÇA

.'."

Concurso de Setúbal

o Benfica venceu, mas não con­

venceu r Valeu-se da sua superiori­
'dade fisica para superar a grande
vontade de acertar dos jovens al­
garvios.

jogos particulares
Portimonense, 2 - Ayamonte, 2
No propósito de manter os seus

jogadores em actividade, a Direc­
ção do Portimonense convidou a

equipa de futebol do Ayamonte F.
C. a disputar um jogo com a sua

categoría de honra,
,

Os espanhóis apresentaram-se
com um bom padrão de jogo co­

lectivo e apreciáveis valores indivi­

duais, impressionando favoràvel­
mente a assistência.
O empate ajusta-se ao decorrer

da partida, pois, se é verdade que
os espanhóis actuaram com m�lhor

técnica, foram os algarvios que
criaram as melhores, ocasiões de
golo. MHnll�1 �H �i1va �omin�n��
Result¡'ido feito durante a 1 a par­

te do encontro. ReQiste-se a boa
réplica dos farenses frente aos já
e-.¡perientes sambrasenses.

Agente das Tintas
« EXCELSIOR»

VILA HEAL DE UnTO AnJÓnlO
*
*
*

Não se realiza_ a_anlaã. por
ser do_ingo de Páscoa. joáos dos
Ca_peonatos Nacionais.

• 'Campinas, guarda-redes júnior
do Lusitano, foi treinar à Associa­
ção Académica de Coimbra.

• O Farense procura reforçar os

sens quadros futebolísticos com cin­
co bons elementos, com vista à pró­
xima época.
• Consta-nos que a Direcção do
Lusitano vai promover, este ano, a

organização do Tonteio Popular de
Futebol. Seria de lamentar que tal
prova de iniciação, que tantos joga­
dores tem gerado, caisse no esqueci­
mento de quem tem a responsabili­
dade de fomentar o desenvolvimento
do futebol local. O nosso aplauso,
pois, aos dirigentes do Ll�sitano.

Preveni_os os nossos prezados
assinantes de que vaDIos proce­
der â cobrança da pri_eira série
(9;£,90) do TORNAL DO ALGAR­
VE. São traballa�sa.. e dispen­
diosas as operações de cobrança.
pelo que encarecida_ente solici­
taDlos aos lIO ..rsos alD.i�os O lavor
de providenciare_ no sentido de
os recibos não nos sere_ devol-
vidas, o que nos acarretaria pre­

juizos e ocasionaria eDibaraços
aos nossos serviços ad.ainistra­
tivos.
Agradece_os o bo_ acollaimen­

to que dispensare_ â nossa co­

brança.

I�A\I�ll l�f�,llf�I�lt &\ 1¡'lllll�f�S, Il.DA
Fábrica de Conservas de Peixe

As são produtosconservas

ALTA QUAL/DA/DEde

Cine-gGz
DOMINGO DE PÁSCOA, 25,

Matinée e Soirée, com o filme
Sissi. com Romy Schneider e

Karlheinz Bohrn. Um espectá­
culo de imponência e beleza
inexcedíveis!
(Espectáculo para maiores de

12 anos).
TERÇA-FEIRA, 25, sensacio­

nal programa duplo: Milioná­
rio â vista. com Rory Calhoun
e Piper Laurie, e ""'bbot e Cos­
tello no Alaska. com Abbot e

Costello.
(Espectáculo para maiores de

12 anos),"
.
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A PASTA DE FIGO
e uma carta da ALBUERA

Conclus âo da l." pógina

Leia o TORNAL DO ALGARVE
e saberá o que se passa no Algarve



'MINHA Terra!, ... Porque' gosto
de ti? Tenho tanta resposta

,

a dar-te! ... Por quantos mo­

tivos gosto eu de ti. .. Amo-te, por­
que me viste nascer, dar os primei­
ros passos e balbuciar as primeiras
palavras. Gosto de ti, porque tens
sido confídente de todas as minhas
tristezas e amarguras. Sim, eu

amo-te, oh, doce Vila Real de San­
to António, minha querida terra
natal!... Tudo em ti me fala com

doçura e encantamento; desde o teu
belo e encantador namorado, o

'Guadiana, muito azul, até ao teu

majestoso matagal de pinheiros,
muito verdes. Quantas vezes os

teus jardins, juntinhos ao Guadía-.
na, têm sido para mim mais do,
que simples adorno, confidentes
amigos do meu coração, sedento
duma ânsia louca de viver sempre
junta a vós e de ser imensamente
feliz. Quantas alrnas de poetas
não têm vibrado já, ao fitar-te, mi­
nha Vila Real ? E a ti, meu Gua­
diana, eterno companheiro de ven­

tura da minha terra? Sim, quantos
não vos amam e recordam com sau­

dade? É para ti,' qué eu escrevo,
minha Vila Real, a ti a quem me

dedico inteiramente, com muito ca­

rinho.
Vou agora percorrer, passo a

passo, as tuas ruas, os teus locais
que tanto te embelezam. Vou co­

meçar pela tua soberba e extensa

Avenida da República, majestosa
no seu porte altivo e elegante. ,

Às
vezes, contemplando-te, parece-me
que tu, através da Avenida, queres
unir-té num forte abraço ao teu
Guadiana amado, como se nunca

mais te quisesses desligar dele. E
assim, ouves-lhe os murmúrios e

queixumes que, ele, através das
suas ondas, meigas ou rebeldes, te
comunica. Agora, um pouco mais
adiante, vejo-te muito orgulhosa
dos teus jardins, que muito te em­

belezain. Além, já mais ao longe,
parece-me .querer divisar, já, a tua

importante doca, agora ainda em

construção, que um dia será motivo
do teu orgulho. E a tua muralha,
azafamada, quer de Verão quer lie
Inverno, no seu laborioso e contí-

T E M ,O S
que isso!ver
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perguntar por que razão - es­

tamos apenas no campo das
suposições - o português de
Sanfins do Douro ou de Sobral
de Monte Agraço haveria de

,

pagar ,a electricidade por preço
diferente do outro português
que nasceu no Barranco do Ve­
lho ou em Aljezur. Claro que
não há razão nenhuma, e isto

porque todos vamos sorver a

vitalidade eléctrica na mesma

fonte. Se esta continuasse a ser

diferente, como o é ainda no

Algarve; está bem. Há, efeCti­
vamente, encargos dispares que
têm que ser considerados e aca­

tados - e nada há a dizer a isso.
Mas desde que vamos ter a

unificação de todo o nosso sis­
tema de distribuição eléctrica,
alimentado pelas mesmas fontes,
abastecendo com 'o mesmo flui­
do todo o País, parece-nos que
seria de boa moral aproveitar o

ensejo e punir com a mesma

pena o de Vinhais e o de Ba­
lurcos. E da igualdade da lei
se extrairia uma óptima vantagem
económica - tão dispendiosa
ficaria aqui em terras algarvias
a confecção de um tacho de
alumínio ou de qualquer outro

recipiente de uso diurno ou noc­

turno como fica agora em S
João da Madeira ou Alberga­
ria-a-Velha.

E davam-se assim possibilida­
des iguais e morais ao portu­
,guês de além e de aquém, já'
que ambos, legalmente, pagam o

delito da trancada pelo mesmo

preço.

lD1E lr,U1DO lPA1RA lr01DOS
A quadra de hoje

E' devido a esse desgosto
De tanta ilusão perdida
Que invejo a sort-e da flor,
Ao murchar em plena vida.

EVA REIS

maneirasde rolinhos, e deixa-se em repou­
so durante duas horas, em sítio
onde não haja correntes de, ar.
Pintam-se depois com ovo ba­

tido e cozem-se em forno bem
quente.
Querendo-se dar aos ovos a cor

acastanhada com que vulgarmen­
te se oferecem os folares, da Pás",
coa, cozem-se em água, juntamen­
te com cascas de cebolas,

ponderante da saúde feminina

A alimentação é um factor de
influência preponderante na saú­
de e,na beleza.
Muitas mulheres abusam dos

bombons, dos caramelos e do/ces .e
entregam-se, com um prazer epi­
curista, às preparações gorduro­
sas e hidrocarbonatadas, esque­
cendo-se do, valor nutrieivo do

leite, dos legumes, verduras e,

frutas, alimentos indíspensáveis
à conservação da beleza. O re­

sultado lógico é que .engordarn
exageradamente, a pele torn�-se
muitas vezes gordurosa e terreno
fácil para o aparecimento de acne,
espinhas, etc. Outras não se

preocupam com uma alimentação
equilibrada e permanecem num

estado de magreza deplorável,
com a triste aparência dos sub-
nutridos.

,

A alimentação é um elemento
primordial para a conservação
da saúde e para a longevidade.
E' sabido que 'entre os povos
mais bem nutridos a estatura é

maior, os dentes'são mais resis­

tentes, o esqueleto mais bem for­
mado. A mulher que deseja um

aspecto verdadeiramente sadio
deve ter diàriamente na alimen­
tação, além das cotas necessárias
de cereais, leguminosas e carne,
as verduras, legumes, frutas, lei­
te, queijo e iogurte.

A alimentação é um factor pre­'A pedido de uma leitora, pu-
blicamos a receita do folar da
Páscoa. Ei-la:

'

Desfazem-se cinquenta gramas
de fermento de padeiro num pou­
co de água morna e amassa-se

com setenta e cinco gramas de
farinha, até obter uma bola, que
se põe dentro de uma tigela onde
se deve ter deitado meio litro de
leite morno. 'I
Logo que a bola crescer, o que

se passa ràpidamente, deita-se
tudo num alguidar, onde já devem
.estar -os seguintes ingredientes:
um quilo e cem gramas de fari­
nha de trigo peneirada, dois ovos

-claras e gemas-duzentos gra­
mas de açúcar refinado, trezentos
gramas de manteiga derretida em

banho-maria, uma colher, das de
chá; de sal refinado e a casca ra­

lada de um limão.
Amassa-se tudo muito bem, ba­

tendo a massa violentamente.
Polvilha-se depois com farinha,
cobre-se corn um pano e abafa-se,
envolvendo-se o alguidar e a:
massa com um cobertor de lã. '

Deve ficar em repouso a leve­
dar, até que a massa atinja o do­
bro do seu volume. Então, dei­
ta-se sobre a tábua ou pedra en­
farinhada, tendem-se os folares e

colocam-se em tabuleiros bem
untados e enfarinhados; Sobre
cada folar coloca-se um ou mais
ovos cozidos, por cima destes
umas tirinhas de massa em forma

Boas

E' necessário vigiar os modos
das crianças à mesa, a fim de in­
culcar-lhes os bons costumes, que
guardarão por toda a vida. Em­
bora sejam pequenas, não se de­
ve permitir que soprem a comi­
da para esfriá-la; que se mexam
a todo o momento nas cadeiras;
que se mostrem impacientes,
quando não são logo servidas;
que recusem determinados pra-.
tos; que façam ruido aomastigar ;
que usem .de modo errado os ta­

.lheres, etc.

Curiosidade

A safira foi sempre considera­
da a «gema das gemas», por ter a
legenda de «pedra do céu». Os
doutores das leis judaicas escre­

veram que a, vara e o banco usa­

dos por Moisés eram cravejados
com lindas safiras azuis celestes.
Uma das mais belas destas pe­
dras, senão a mais' bela, encon­

tra-se no Museu de História Na­
tural de' Paris.

I: agora não ria'

Falavam dois andaluzes dum
médico e dum músico notáveis

pelas suas proezas.
- Pois o médico lá de «mi pue­

blo» a cura mais dificil que fez
foi dum que tinha febre tão alta
que teve de 'lhe tomar o pulso
com uma tenaz.

- Isso não é nada, em compa­
ração dum músico que há na mi­
nha terra. Nunca foi tão feliz
como no dia em que apanhou, o
primeiro prémio em cornetim.

Assoprou-lhe com tanta alma

que o deixou direito como, um
metro!

o foiar da P áscoa para cele­

brar o dia de amanhã

HÁ 'PERTO DE SEIS ANOS

Algarvia. E não será preciso
grande talento para o explo­
rar. Um certo volume de di­
nheiro e um pedaço de ini­
ciativa.
Dizia o colega lisboeta:
Terra de claridades e suaves

tons cromáticos, de etéreas rendas
vegetais e cintilantes invólucros
de céu e mar, o seu encanto e con­

dições de clima tanto merecem

como justificam que a iniciativa
do hom'em a dote de um conjunto
de obrils qúe perfaçam uma estru­
tura susceptivel de' atrair e pren­
der viajeiros. Cómodos e rápidos
transportes de Lisboa; construção
do aeroporto de Faro, para que a

Provincia possa ser articulada ao

sistema da rede aérea; urbaniza­
ção dos' locais tunsticos de mais

interesse; aumento da lotação ho­
teleira, em ,especial' nas. 'praias;
com modernas pequenas unidades
em pontos como Sagres, Monchi­
que, Loulé e Vila Real de Santo
António;algumas distracçóes cate­
gorizadas, etc, dariam lugar a que
se fizesse propaganda, pois se as

realizações não atingem um certo
volume, nem interessa fazê-las.

"_"_"_"_"_"_"_"_"_"_"_"_"_"_"_"_"_"_"_'
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DA MINHA TERRA f PODERÁ SER O LEMA

. i da Feira Popular de Faro
nuo embarque e desembarque 'de:
mercadorias, tornan�o-t� num il;ll-' fARO vai ter, este ano, uma diver-
portante porto, tambem e para qum: são nova e atraente, diversão
motivo de orgulho. Agora, pero' que, recreando farenses e res-

, corren�o a� t�as, ruas, de. um traça-.,· tantes algarvios, terá, independen­
�o muito símetrico, ad.mlro quant�. temente do atractivo que oferece,limpeza e aprumo �x�stem em h.i uma finalidade humanitária e que a

Cal<:urr�an�? ruas lI;lumeras, com: todos é simpática - auxiliar o Insti­
um íntuíto .Ja premedl�ado, apar�c,e, tuto de Assistência Social D. Fran­
p,erante .

mim um majestoso edlf�-: ,cisco Gomes (Casa dos Rapazes). A
Cl<�, de linhas mod.ern�s, e agrada-' FeiraPopular,aquejánosreferimos
veis. ,chegados la, facilmente se: e que tem o patrocinio da Câmara
conclui que se trata de uma esta-' Municipal efectuar-se-á de 1 de
ção f�rrovi�r�a, dum conforto e m?-.,· Junho a l'de Agosto.vno recinto da
dernisrno unicos no sul .do Pals,. Alameda João de Deus e nela en­
Todo o seu, aspect� agradável, que,' contrar-se-ão os atractivos próprios
n� aparência exterior �rad�z, c�m-: de feiras deste género: barracas de
bina com \0 seu confortavelln_tenor., propaganda comercial e industrial,
E, na verdade, uma construção moo. divertimentos de toda a ordem co­
derna e muito útil, que n;uito t�i midas e bebidas, refrescos, e' um
honra também, terra querida. Ja: simpático recinto de danças e va-
de regresso e atravessando de no-' riedades. '

,

vo alg�mas r,uas, venho dar ao 10-: Tudo se conjuga para que aquelecal, mais movlmentad? das tuas ar-f recinto, que será feericamente ilu-'
terias: a Praç� Marques de Po�baL." minado, tenha grande animação.Esta é bem digna de ser proprieda- • E cremos bem que, assim será,
de, tua, muito imponente no seu i pois a concorrência de. numeroso
trajo branco e preto; agora. público estimulará-a venda e a pro­
já com c�ndeeiros à �éeulo XyIII; paganda de produtos expostos, e
e que ta? bem v�o cembínar] todos irão contribuir para uma obra
com o e�tIlo, pombalino que.pela' que necessita do apoio moral e ma,­usas. La mais ao longe, em direc-t terial de todos.
ção a Monte Gordo, fica o teu lugar' Trata-se na verdade de uma ins",
n;'ais aprazive.l, a mata, muito deli-·, tituição d� largo alca�ce social e
ciosa e saudavel, sombreada por. humanitário. Crianças desampara­
pinheiros ora altos e esguios, ora i das da vida recebem ali uma pre­baixos mas c�pados: E'Ó teu Farol,: paração para a vida, que, doutra
que, lá no cimo, tem dado tantos, forma, não lhes poderia ser minis­
momentos de êxtase a teus filhos e: trada. E assim, dos seus actuais
turi,stas, com a �ua pai,sagem mara-, ,130 internados, 55 frequentam a

ravilhosa, tambem é dlg�o de m�n-: Escola Técnica da cidade, prepa­
ção.. Du� lll:do, o casario colorldof rando-se para mais eficiente e com-
e muito [untinho ; dou!_ro, a mata,., petentemente virem a ser bons
em toda a sua extensao, vendo-se profissionais; 40 ainda na idade es­
ao longe a: praia de Monte Gordo'i colar freque�tam, no próprio Insti­
dun;a beleza inconiundi,veL E é: tuto, as quatro classes] os restantes,
aqui, desfrutando' esta pals.agem do, mais velhos, criando hábitos de tra­
mar, lá ao longe, no horizonte, a: balho e de adaptação à vida, estão
unir-se com � céu, que eu mais sin_-, colocados em várias casas comer-
to a alma vibrar de amor por tI.: ciais e industriais.

,

Porque nos ofereces, a. c�da passo,' Pelo pouco que se diz, poder-se-á
momentos de -rara Ielicidade, que." verificar o muito que -a instituição
ficarã,? gravados eternamente no. produz em prol da Juventude que
coraçao de todos quantos te conhe-', amanhã será útil à Patria.. O seu

"-

cem. ./ • lema é elucidativo: «Dos perdidos
pc;>u por termina�a a �inha des- i de hoje fazer homens de amanhã».

criçao acerca de n, minha terra,: E que ninguém lhes regateie o seu
Fica ainda muito para dizer: po-, incentivo e o seu apoio materiaL '�
rérn, tentei descrever o que mais: ' '1

• {
me impressiona em ti. Quem te' ,.

'
. tobservará atentamente, com o cora-e JUNTA DE TURISMO DE QUARTEIRA �,

ção cheio de ternura, sem sentir-' :�
qua�ta doçura e poesia e�is,te em ti ?',. NA Câmara Municipal �e Loulé, o

, EIS porque gosto da minha terra!. respectivo vice-presidente, sr.
:,'

Não sentireis vós, meus conterrã- i José João Ascensão Pablos, conferiu ,',
7""''''=''WU'':"''

neos\ o mesJ?o carinho que eu por: a posse de president� da Junta de,
ela �llltO? Slm, e potq:re estou cero' Turismo de Quartelra ao nos�ota diSSO, Junt�-me a vos, para qu.e: amigo e colaborador sr. dr. Antómo
todos, em umssono, possamos gn-, de Sousa Pontes, devotado regiona­
tar mui fOFtemente: : lista e defensor entusiástico da es­
Viva Vila Real de Santo António,' plêndida praia barlaventina.

nossa querida terra natal!.. . I _

Maria Virgínia Martins Gomes i O Turismo no Algarve,�., � ,. , � ,�., , , , ...
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Cr\Sr\S
VENDEM-SE DUAS

Ruas Dr. José Guima­
rães, 38 e Cândido dos
Reis, 102.
Informa: Rua Cândido

dos Reis, 25 - Vila Real
de Santo António.

o nouo querido A I 9 a rv e I

�OB o título .0 nosso querido Al-

garve 1», recebemos do nosso com­
provinciano sr. Oliveiros Brás Ma­
chado um artigo de louvor aos en­

cantos da nossa Provincia e em que
se manifesta caloroso amor, �pela
terra em que nascemos. Como, po­
rém, no escrito há expressões que
consideramos Il\ u i t o exageradas
quer para o Jornal do Algarve
quer para o seu director, limitamo­
-nos a assinalar o facto e a agrade­
cer a generosa boa vontade do sr.

Brás Machado.

BARDAHL
- O �UPEftLOBRlfI[AHTE QUE ftEYOLOUOHOO A LOBftlfl[AtÃO -

Duplique a vida do seu m.otor, juntando
B A R D A H L ao óleo e ao carburante

o BARDAHL é um produto baseado em novíssi.
ma fórmula secreta de atracção nuclear, porquanto
adere aos metais por afinidade molecular, forman­
do uma película perm.anente de lubrificante às
- mais elevadas temperaturas e pressões -

Consulte em VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO
Manuel MoneLictue RiLeiro AI-ves

,

Avenida da República, 81 - Telefone 249

PARALIZOU A CONSTRUÇÃO DA ESTRADA
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A ald,eia do Alferce Que aguarda ansiosamente a conclusão da estrada Que a serVe

DA pequena e simpática al-
deia do Alferce (Monchi­

que) chega-nos um apelo no

sentido de chamarmos a aten­

ção do Governo para a cir­
cunstância de estarem ,parali­
zados, há cerca de seis anos,
os trabalhos de pwssegui­
mento da estrada n.O 267, de'
Monchique a Almodôvar. Des­
ta via de comunicação foram
construídos apenas seis qui­
lómetros até à ribeira do AI­
feree, o que dá ensejo a que
a aldeia fique isolada no In­
verno, quando a ribeira leva
grande volume de água.
fA citada estrada interessa

al{¡da, e de modo vital, à im­

portante aldeia de S. Marcos
da Serra, cabeça de uma fre­

guesia de grande valor agrí­
cola e que não se pode de­
senvolver enquanto não se lhe
derem as vias de comunica­
ção indispensáveis.

O Alferce também não tem
um edifício escolar em con­

dições higiénicas e carece

igualmente de um lavadouro.

«VIZINHOS DO MAR»
de Julião QuintinLa
Conclusão da L" p6gina

provinciano e velho amigo,
Bernardo Marques.

Sabem,Os que o escritor al­

garvio, companheiro de tan­
tos anos nesta labuta ingrata
de redigir prosa para as mul-.
tidões, vai também publica,r
um novo livro, ao qual, pode­
mos garantir, está reservado
o êxito que sempre obtiveram
os seus trabalhos.

A estrada em causa, que
valorizaria extraordinària­
mente aquela zona serrana

do Algarve, já foi duas vezes

à praça, mas as verbas são tã.o
exíguas que nenhum empreI­
teiro se atreve a arrematar os
trabalhos,

'

Do apelo dirigido ao Jor­
nal do A 19arve extraímos a

seguinte passagem, que nos

parece bastante expressiva e

que, estamos convencidos, in­
fluenciará favoràvelmente os

podéres públicos no sentido
de se despachar a justa pre­
tensão desses esquecidos al­
garvios serrªnos:,�
«Se o meu amIgo, com a

sua boa vontade de sempre,
dirigisse novo apelo aos po­
deres constituídos, para a con­

tinuação de tão importante
melhoramento, muito reco­

nhecidos lhe ficariam os seus

habitantes, em especial o po­
bre trabalhador que vive mi­
seràvelmente, com falta de

trabalho, atravessando longas
crises.»
Não pede muito o A,lferce,

e porque o que pede é justo,
cremos que justiça lhe será
feita.

Meu caro José Barão,
A sua amizade leva-o a desejar Que
o meu modesto nome figure nas

colunas do «jornal do Algarve>. De
jornalista não tenho coisa nenhu­
ma mas certamente os leitores per­
'doarão a simplicidade do meu arti­
go Que não é mais do que um 'car­

tão de visita' para saudar esse belo
«país» onde nasci j abraçar o amigo
José Barão, e desejar as maiores

venturas ao novo jornal da nossa

Querida provincia.

Algarve, terra da graça de Deus.
Império do espírito e dos cora­

çóes. Algarve, de passado nObr_e
e heróico. Berço de santos, sa­
bias e trovadores. Glória de Por­

tugal, pátria bendita que guardas
nas tuas pedras as grandes datas
históricas, onde admiramos os

te�s ascendentes espirituais a

imortalizar uma raça. Algarve,
canteiro florido, à beira-mar plan­
tado. Encanto maravilhoso da
natureza. Algarve regionalista,
da poesia e da música ... genero-
so como és, merecias que os teus

filhos mais poderosos unissem os

seus esforços e as suas boas von­

tades e dotassem as tuas lindas '

I
cidades, vilas e praias dos requi­
sitos necessários para que, de pai­
ses longinquos, as gentes vies­
sem em maior número louvar o

teu sol deslumbrante, o teu apra­
zível clima, os teus belos dias e

as tuas noites de luar incompará­
vel... e apreciar também a tua
ordem e a tua economia; docu­
mentarem-se sobre o teu labor es�

pecializado, a tua indústria, o teu

comércio, em suma:a tua riqueza ...
Mas, se eles continuarem a não

fazer caso, não tem importância,
tu és tão generoso e hospitaleiro
que serás eternamente o impres­
sionante cantinho de Portugal...
Quanto eu me orgulho, meu queri-
do Algarve, de ser 'o teu humilde
filho!

Arnaldo Martins de Br�to

P�NS� NOS
MAIS

QU� SÃO
POBRES

Depois de uma doença, so­
bram quase sempre alguns
remédios (comprimidos, injec­
ções, xaropes, etc.). Não os

inutilize. Entregue-os ao hos­
pital ou ao posto de socorros

da sua terra. Eles ajudarão a

aliviar os padecimentos dos
mais pobres.

MOTOR MARíTIMO
G.-USADO

Potência 180 H. P. - 4 cilindros - 600 r. p. _ •• a ltasoil.
equipado co_ e_braialte_ laidráulica da _arca <·REINTJES...
ale_á. (Esta e_braialtena equipa quase todos os _otores �e
_arcas ale_ás). - VENDEM. POR PREÇO MVITO RAZOA­
VEL - Hilderico do Nasci_ento Pires e Manuel Gil Fernan­
des Lapa. Vila Nova de Cacela. Telelone n.o 141 Tavira. Tele­
lone n.o :11. ou Vila Real de Santo António. TeleloDe D.o :J36.

H. M.


